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Mais do que uma questão estética, a alopecia é 
uma condição que pode afetar autoestima, saúde 
emocional e qualidade de vida, mas os avanços 
médicos trazem novas possibilidades de tratamento

E
la pode começar de forma discreta, um fio aqui, 
outro ali, uma falha que antes não existia. Aos 
poucos, o espelho passa a refletir algo diferente: 
a perda capilar. A alopecia, nome dado à queda 

de cabelo em diferentes graus e causas, vai muito além 
de uma questão estética. Trata-se de uma condição que 
pode impactar profundamente a autoestima, o bem-estar 
emocional e até as relações sociais de quem convive 
com a condição. Cada vez mais presente nas conversas 
e nas redes sociais, especialmente após figuras públicas 
revelarem o diagnóstico, o tema ganha espaço e ajuda 
a quebrar o tabu em torno da calvície e de outras for-
mas de queda capilar. 

Mas, afinal, o que é a alopecia? De acordo com 
a médica dermatologista Regina Buffman, o termo 
médico descreve a perda de cabelo ou pelos em 
qualquer parte do corpo. “Ela pode ocorrer de forma 
difusa ou localizada e tem diferentes causas, que vão 
desde fatores genéticos até condições autoimunes, 
hormonais ou emocionais”, explica.

Nem sempre, porém, a alopecia é definitiva. “Tudo depen-
de do tipo. Casos relacionados ao eflúvio telógeno, por exem-
plo, costumam ser temporários e reversíveis, especialmente 
quando a causa, como estresse, infecções ou falta de nutrien-
tes, é identificada e tratada. Já as alopecias cicatriciais são 
permanentes, pois há destruição dos folículos capilares.”

As origens também podem variar. Enquanto a alopecia 
androgenética está ligada a fatores genéticos e hormo-
nais, outras, como a areata, podem ser desencadeadas 
por questões emocionais e autoimunes. Já o eflúvio teló-
geno pode surgir após períodos de grande estresse, cirur-
gias, infecções ou deficiências nutricionais.

Os sinais de alerta merecem atenção. Queda acen-
tuada dos fios, afinamento capilar, falhas visíveis no couro 
cabeludo e, em alguns casos, coceira ou ardor são sinto-
mas comuns. Nas formas autoimunes, as falhas tendem a 
ser arredondadas e bem delimitadas.

E como diferenciar a queda comum da alopecia? De 
acordo com Regina, a perda fisiológica de fios, entre 50 
e 100 por dia, é normal. “O que deve acender o alerta é 
quando o couro cabeludo começa a ficar mais aparente, os 
fios afinam ou surgem falhas visíveis. Nesses casos, é impor-
tante buscar avaliação médica o quanto antes”, conclui.
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